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Trimestre (ca pita I) 3S000
(Pelo correio) Semestre 8$000

PAGAMENTO ADIANTADO

� Numero do dia 40 rs.

t Numero atrazado 80 rs.
I

AS ASSIGNATURAS
poderão começar em qualquer tempo, mas terminam sempre
em fins de março, junho, setembra ou dezembro.

PAGAMENTO ADIANTADO

Anno V Sexta ..feira 11. de Julho de 1884 Num. 159

BOTÕES-

BARRIS PARfi AGUARDENTE
Concerta-se o lirnp.,-se por dsutro ,

e <lproml,trl-,e pira ca rguei rus, de qual.
quer buol»; encommeuda n-to-se para
amanhã, !lf)j,� mesmo dá-,'e prornpt» ao

dono p·lt' pr\"ço muito ha r a t» . 'I'atu bern

compra· ,(1 barr-is u z a do-. na tuuo a r ia
- Diabo a Quatro-Rua DE JOAO
PINTO, N. ;)2.

85 RUA DO· PRINCIPE, 85

pondendo ao seu of:ficio de 5 do
presen te mez, em relação ao

guarda policial Bernardino Cezar
de Alexandria e Souza, de .que
tratou essa delegacia em offício
de 23 do mez findo e esta chefia
no que lhe dirigio em data de 7
do corrente.

Ao delegado de, Lages,' para
que informe ácerca do crime de
ferimento, ahi commettido na

pessoa de um menor, em a noite
de 24 do mez proximo passado.

Ao Exm. Sr. Dr. presidente da
provincia, n. 197, transmittindo
tres contas mensaes, de medica­
mentos ministrados aos presos
pobres da cadêa d'esta capital,
pelos pharmaceuticos Luiz Horn
& C., que solicitão o respectivo
pagamento.

.
.

Os ant.ograpbos que nos forem re-i
meuidos não serão devolvidos, em­

bora deixem de ser publicados.

ANNUNCIOS ESPECIAES

Rt-Jcebid"s directamente da Europa,
vende-se a IH'HÇ()� bara tissimos, no ar­

mazern de João Bonfante Demar!a .As publicações inedictoriaes, de­
clamções, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes-até as

7 horas.

4� RUA DE JOÃO PINTO 4

>

--�---

\

F. Co Sa-v-edJl.-a_,

DENí"I"'TC'iTA.'J Mi�
formado pela Faculdade rlo M -d i ci n a

do Rio de Janeiro, acha-se em seu C01l­

su ltor io todos os dias u tois, d.is 81w r as

da manhã às 4, da tarde, para os mista­
rss de sua profissão.
6 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 6

�OBRADO

Esta casa encarrega-se de fazer pe·
d ras com inscripções para sepulturas,
mauso l eos, tumulos, cruzes, de mar­

more, etc.
Tambem encarrega-se de fazer d'es­

tas obras para qualquer das cidades vi­
sinha.

o domal do CommerciÜ)
VENDE-SE

Na Praça do mercado, tabuleiro
de Jorge Favier.

REFINAÇÃO DO LEMOS
vende a dinheiro á vista:

Assucar de Iv-c lf kilospor .. 6$4tl..O
Dito ) 2'-15 k i los » .. 5$800
Dito »3&-15 ki los » .. 4$600
Dito »4a--15 ki los » .. 4$300
Em barricas, a dinheiro de contado,

fa r-se-ha 1$500 rs. de desconto.

JOHNAL no �OM�U�R�IO
Compra-se esta folha de 1 de

Julho do anno passado e 1 de Fe­
vereiro d'este anno ; n'esta typ.

A MODISTA JOSEPHINA HAUTT REPARTIÇÃO DA POLICIA
CAFÉ MOIDO SUPERIOR
Vende-se na fabrica á rua de João Pin t»
n , 27, e na Praça Barão da Laguna n. 2

a $800 I'§ •• () k,i:D.o

recem -chegada ii esta cid 'Ide, aprornpt a
vestidos por q II aesq ue r figll rinos, por
rn ai s difflceis que sejão ,

Garante perfeição em seus traba l hos.

PRISÕES E RONDAS

Dia 8
A cidade foi a noite policiada,
A's 10 horas da noite e ás 2

da madrugada, foi
�

rondada a

guarda da. cadêa.
AO RELOGIO MONSTRO 4��.������!��F�!�land�aGhado.��

A PARTEIRA lUllA �lENDm�çA
recem·ch('grúia a esta capit.i l , dfr-!t'ece
Oi serviços de sua profissão a quem dal­
l es necessitar. Recebe chumadols' a

qualquer hora .

'I'a mhern receb2 em sua casa partu­
rientes 1 i v r es ou escra vaso

IS RUA DA CONSTITUIÇÃO 12
Antiga da Cadêa

Concerta-se qu�esque!' re­
Iog ios e joias.

.i
.

Sor tirnen t« de rnlogios de

.,;\ boas q n a I idados. de c()$OOO
,,-·lll''';. para cima, e corren­

tas ds 4$000 até alto preço.
1\1abire. 43 Rua do Coronel Fernando Machado 43

EXPEDIENTE DA SECRETARIA

Dia 9 de Julho
Ao delegado de Joinville, de­

clarando, em solução ao seu offí­
cio de l° d'este .mez, que pela
presidencia da provincia foi ex-

pedida a necessaria ordem para POLICIA DO PORTO
lhe serem pagas as contas, que ENTRADA NO DIA 9

acompanharam' ao mencionado

I
Do Rio Grande 'do Sul, 2 d�­

officio. vapor inglez Canning, comino
Ao delegado da Laguna, res- C. Booth.

)�YeLHj@l;T�M �)ô t «branco, p' uma. touca camj.oz ina que i «a-tucionam aos montes as por-tas das I «amu.stra· da dança do grande mundo em

. I 1(IlW flca vu m u i to bem.. I «casas e olham par,t ri gente com ai' es- «Pa r iz,
.

I «COIDO ninguem lera isto q ue 8SCI'evo,' «t upidu. . «E' realmente espantosa a derrota
«possn, pois coufí ar ao papal tud» I «Voltymos, porém, à missa. «que faço nos corações da mocidade de

I «q u a n to pens r. -! « Eu e minhas tias esta varuos i nsta l- «Sombrecour t.
«A !i)inh�ent!'élda causou sensa çâo . I «Judas [lOS nossos log'lre�, e eu via to- «So�lbe que depois de. eu sahir.da

,

«Ha seis u!a: qu: estou n» m,')II�h() e I «dos os elegant0s da te r ra fitarem em «granja onde se.dava o baile, uns qUI�-
«em todro 'J

.. paiz II,LO �e faliu senao lia I «mim os o l h os com avidez imbecil. «ze rapazes S8 t�nham declarado a�al-
«bella Parisiense.

E' t J" . .. exonados por mim, e como não podiam
, « '. m P" I' B li gu 111(\ se ()Ileontl'a'ra Ja- «olhar-se uns aos outros C'()lII bons olhos«E assim q ue lU e ch.uua m estes rus- I d"

... "

«mais Uma tão comp eta col lecção e h
.

d f t.tiscil�, porque ainda as�;jm, moue,'iiél a «C:iricaturas.
«c egaram a, vias. e ac o.

t d- d b \ t ., «A lucta fOI horl'lvel;houva sete olhos(lpar 8, ao uma prova » om g' lS o. «Quo cal'a�, que pe.', que mão", Santo d b Ih fi«Apenas eu e zninllêlq ti:1S ehegámos "Deu�! «contu�os, e no campo _e
.

ata a ca-

«a' e"I'8J"j' fOI' V(:°I·(I'lllPI·r·' r.·"olllça-o Oh'
.

.

f
\ ((ram nada menos de dezolto molares.

XVI co ", '. A. , " • v . •

I
« . como .eu pensei. nas ormosas.

.«O� rapazes,deSllillbrecourt trepavam «mãos do meu Julio, com ii, suas Ul'thas «Meus tIO: espalharam p�1' toda a

Jornal de uma lorette na pl'ovincia «aos bancos eas ead(ma� para me verem «aristJcI'aticas, rusadas e lustrosas! «parte o serVlço que lheseu tlllha pres-
«Volto para junto do rio, H a"sento- «illelhor.

C .
_, . «tado, e a quantidade de moedas dA

«me, como clll manhã, debaixo dl� um.
«Era o escandalo do escandalo, a (cf«. rlb1�çO� .0 ,���m():tJ, q.u�. fOI lonlgo, e

'i:()uro (-!ue haviam ficado ainda em meu

«salgueiro. «abominação da desolação. ll1a [!1c:nte, aCa lU 'L mlssd, que c urou «poder.
«EI:tão entristeço como S8 fosse mor,

�Eu estava onvergonhada d"lqueJla «urna,s boas duas. horas.
'. .

..Correu, pois, o boato ele que eu era

".1'(0.1'.
-

...... '. <.;urio;;idade 8 d'aouella a,lioinlção ridl·. �A. tarde ha.Yw dan.ça n um granja
'. -- -1 h I crica, e ao moinho afRud todos os dias
«A natureza eBtá muda, e comtnd" «cula 'e intemposti va que, lião provira, «proxI111él, e 111111 "S tlti.S eVéll'am· !l1n •.

«um verdadeiro ollxame de candidato::!
.

d I «nem d(!st1J'a \'a �(Algu ns ta pazes mais ousados, .con-«sint'l !lOS OUVI os UIJS BC1(lS singula·
S..

.

«Vlliaram-me 11 dançar e. eu accettei. «ao m.t!'imonio.
«res. Umas veze:; OUÇO uma. ol'chestra « e aqlélllo C'�lltlflu,I"S9, ver-mo-hla .. «A minha mão é pedida. termo médio
«preludiando "s harmonias dI.) uma pol- «obrigadó. a usar do Vt30. «Animei-me pouco a poueo, o [Jura «duas vezes por dia.
«ka. OUIÍ'ilS vezes disti!1go um" canção (O que IDe explica o enthu�l<tslno' «mara_vdILH' O� espectadores que s� ((Depflndia tão sómeuto de mim casar

«ele orera-comica ou o l'itorllello (l(� um «exilg()l'ado d'e�tes bons aldf.õe�, é li f:J-' «8xta"la'.'um à roda de man, (;)XI�eutel
«a serio, mas l'eCU�(I todos os pI·ateu·

«v�lUtlev:lI'?! I <oldade das suas mulhereS. I «,t!,gllIlS p�ss0S_ um tanto des6[lvolt,:,s, .. dentes, o que os admira muito.
«E Ira gente que g?za tudo isso!! (Verd�de é que ('!les �ã() �?ualmen- ,«:� ;',dllll�'aç:o Ghe��)U ,�:' ��U,I.ll;.l�or «Haveria talvez uma unica COU:la

«Holltell1 era domIngo e fÓrnos tOc]OSI«tH abOtDllHiVe18, e resulta d I'SO, qtW «c�Il,�e,,�à:l,lfiE'�t8n,do sep l/lceLII.lclçOE'S ((que me di·vertil·ia no riia do casamen-

,do missrl em S.ombrecoll rt. I «llga?do-se uns ans outros,
.

prn<';ri'lI).1
«(. "iJplall "s rUllosos., .

«to; s(:)ri? ver-me enf(.Iitacla com a flôr
«Eu la bOlllta C01l10 '.IS amores, t()m I ((rnyrlacles d'! progetllt.uras IIHlucJltas, I «,Aquella pobre gente hcou convencl-\ �symb()ltca da lal';Hlgeil'a!

«,um ve3üdo de I'iscadinho CÔl' (le rosa H I ,<verdadeiros lagart'ls de cIois pé", qllG «da de que eu acabava de da['�lhes uma

XAVIER DE MONTEPIN

ITRADUCÇÃO DE ALFREDO DE SARMENTO)

TERCEIRA PI-�R1f'!E

O i.MOR DE !JIU ?ECCJ.DORA

\
1..,..'



REUNiãO POPULAR' «Ignora-se ainda quem fosse lantes que, durante o periododa
M Mal autor de tal selvageria. As aut»- lestada, as aguaa, perfurando a

Convida-se aos propríeta- ridades, fundando-se na circum- terra, fazem co� �ue se des�o­
rios, commerciantes, im- stancia de que n'uma fabrica de quem, e em vertiginosa carreira

prensa e todos os cidadãos tecidos que () sr. Mas possue, descem pelas encostas dos mon­

nacion�es e est!angeiros, em Mataró, faziam parede al- tes, destruindo tudo o que en­

que se lnt�ressao pelo pon- guns operários, effectuou a ca- centram e deixando de sua pas-

Fto de Pnartpldda darEstrada de
pturu de varies delles porque o sagem tristes vestígios, que se (-Conlin�a.)erro . e ro ,a se Teu-
,

ôde ter sid
.

I f d ' IC08 __

nirem amanhã sabbado ás facto pene ter SI o consequencia reve am em pro un os 5U ",

6 horas da tarde,no G�I_),b 12, de uma vingança pessoal; mas, medonhos abysmos, abertos no A rainha Victoria vai editar
de Agosto, á rua de João até o momento da transmissão sólo despido de-vegetação e como as cartas da princeza Alice, mãi
Pinto. das ultimas impressões, parece, que calcinad-i; uma d'essas mon- da joven princeza ao casar�lento
�

�

.

que se procedeu d'aquelle modo, tanhas ambulantes formadas de da qual a rainha acaba de assis-
NOMEAÇAO por conjecturas, sem que até en- arvores arr.mcadas, de pedras I til' em Darmstadt.; parece que

Para exercer provisoriamente tâo sé pudease formular accusa- enormes, de lama, de agua, cujo essas cartas reproduzem fielrnen-
os offícios de escrivão de orphãos ção positiva contra os presos. D aspecto medonho e ruído teme- te os detalhes na vida allemã,
e ausentes do termo de S. Se- '____ rosa fazem lembrar o mascarei que tendem a desapparecer,e dos
bastião de Tijucas, foi nomeado. U

..

t o eu' no Garonna ou () pororoca no quaes Darmstadt guarda ainda a
.

.

. .

d
m VIaJan e que pel'c rr

.

por acto da presidencia data o
t J d E f' l' nosso magestoso Amazonas, e a physionomia intacta.

• _ r me a(Ie a uropa ez no seu 1-
.

.

de 9 no corrente, o cidadão Ze-
d tas

.

t bser qual o vulgo baptisou com <) no- Registremos uma das curiosi-
.. Vri) e no as a segUIn e o -

. '"

. • .

ferino Antonio de Carvalho.
vação: me de olho d'agua; Isto e, que dados d'essa cidade sui generis.

---

«Os carris de ferro multipli-
esse terreno d� alluvião provém I Darmstadt abriga no seu seio

ESCAVAÇÃO da arrebentação de algum olho
uma aristocracia de condes e ba-cam-se por toda a Europa, o queO nosso collega da Regenera- prova que as nações caminham d'água. rões, cujos pergaminhos, segun-

ção noticiou hontem: de accordo na senda do Pl'O-
Uma lestada 1... do elles affirmam, excedem o va-

«Somos informudos que o exm, gresso.
Pronunciai esta palavra dian- 101' de todos os outros, o que não

sr. ,d�" presidente da pro.vincia E' porém, verdade que quando
te de algum lavrador e vereis obsta que passeiem a pé ou de

solicitara d_o .sr .. conselh�lru De foi preciso escolher um instru-
como elle estremece, descora e no cadeirinha, á falta de carruagem.

Lamare, ministro da marinha, a mento para avisar o publico; Pa-
meio da sua commoção v�lve OSINos dias de grande gala, isto é,

remessa de uma barca de esca- riz escolheu a corneta Amster-
olhos ao céo como quem dIZ: n'aquelles em que a princesa

vação, com o competente pes- dam e Lisboa a campainha, Ma- -Senhor, elIe falla em les- abre os seus salões, Sua Alteza
soaI, para ser empregado no :1- drid e Bruxellas o apito. tada ... Si é prophecia fazei com aluga dons ou tres grandes om-

profundamente do taboleiro en-
. que se não realise. Bem sabeis nibus e manda buscar, de casa

tre o E streito e Ratones.»
" O que prova ",que a co.nCOl'dla si tenho ou não razão em te- em casa, os seus convidados!entre os povos e uma chimera.»

mel-a ...

ausencia dos atavios com que a

natureza enfeita. o campo nos

seus dias felizes l

....---

Triste compensação essa! ...
Não Refá isso uma ironia de Sa­
tanaz? ...

J. PRATES.

-
Uma grande explosão deu-se

em Barcelona, no dia 5 de Ju-
.

NÃ: R�9A O campal de ordinario tão ri-

nho. «Essa explosão, diz uma fo- O l�ltor Já assistio na roça a sonho, tão ameno, Com o seu ver-

lha, foi terrível e deu-se de ma- um. desses temporaes a que o de puríssimo disputando á pri­
nhã na RambIa de Santa Moni- vulgo chama lestada, do nome do masia com o azul celeste, muda

ca, a rua' central e populosa de vento.�qne sempre sopra n'essas muito de figura durante uma les-

Barcelona. Produzia-se um gran-
oceasiões? tada I

de terror entre os moradores <la E' pouco provavel.... O azul dos céus, o esmeraldi- E
. �

d 2 758$068xercicio passa o.... :

vizinhança e os innumeraveis .

-Por isso mesmo é que vou, não no dos campos, o aureolado das
transeuntes que circulavam pelo digo' descrever, mas esboçar li- montanhas ao pôr do sol, a lim-
sitio naquelle momento. geiramente o que é uma lestada, pidez e transparencia das aguas,

«Tornando a si, uns e outros, Uma lestada!. .. oh! esse nome ú ciciar brando da brisa, o chil- A SUrSSA
da sorpreza, offereceu-se-Ihe á que O� habitantes da cidade pro- rar variado de mil passarinhos, A pequena republica da Su-
vista um tristíssimo espectaculo. nunciam com indifferença, fria- o aroma elas flores, tudo ... tudo issa é relativamente ao seu ter-

«Quasi á porta do comrnerci- mente, produz no ouvido do la- foi-se! ritorio e população, o paiz mais
ante de tecidos sr. Mas, via-se vradur um soido terrivel, medo- E em logar de tantos encau-

mercantil da Europa.
o cadaver, terrivelmente mutila- nho, corno medonhas e terríveis tos, de tanta variedade, ficam O seu ôornmercio , no anno de
do, de um moço que, no mo- são as consequencias da lestada! as tris.t,.ezas, os medos, a mono- 1882,subio a 1,746,143,000fran-
menta da explosão ia passando. E porque? tonia que traz comsigo a lesta- cos: 164,100,012 francos a mais,
No interior do estabelecimento No que acabei de dizer existe da. por exemplo, que o commercio
estavam feridos, ainda que sem a resposta: porque o lavrador é a Um céo eôr de chumbo; UIUa exterior da Hespanha no mesmo

gravidade, o próprio sr. Mas e victima mais amofinada d'esse athmosphera turva e aoinzenta- anno.

varias empregados de sna casa. temporal; porque elIe vê, de um da, um horisonte caliginoso on- No cornmercio exterior da Su-
«O edificio em que está instal- dia' para outro, irem-se-lhe as de se acastellam nuvens negras iRsa, correspondente a 1882, fi­

lada a loja, bem como outros im- roças, as colheitas prestes a rea- e tempestuosas, similbando 1l10n- guram os productos brutos com

mediatos, haviam sofft'ido gl'an- liRal'em-fie, o gado e, nào poucas tanhas suspensas pur alguma importancia de328,000,000fran­
des damnos, fa:7.endo-se em pe- vezes, a pl'opr,ia casa, ficando divindade infernal; o gemer lu- cos, e com uma exportação de
daços as vidraças de alguns es- com a famili� ao desabrigo, cho- gubl'e e desesperado do vento na 122,481,000 francos; os artig.ns
caparates. rando com fome e tremendo com copa. do arvoredo já cançado e manufacturados e semi-trabalha-

dnvestigada a causa que Ol'i- frio. convulso; a chuva listrando em dOEI dão 226,313,000 e .

ginou tão d()loroso incidente, E mesmo assim deve dar-se direcção obliqua, o ar sombrio e 558,924,000 fl'Uncos respectiva­
.Jescobrio-se que a explosão pro- por muito feliz em escapar 'vivo sussurrando no telhado; as aguas mente; e as substancias alimen­
vinha d'uma Clltixa de ferro cheia e são com os selIS, em quanto que turvas pelo barro qüe escorre t.icias representam francos .....
de polvora, a que mão crimino- os visinbos, e muitas vezes os dissolvido dosmontes-eis o que 285,400,000 e 658,994,000�.
sa puzera fogo,' no proprio por- mais proximos, perecem sob al- n(iS lega a lestada; eis o que ella POI' pouco que se attente ao

tal da casa do sr. Mas. guma d'essas montanhas ambu- nos dá para que não sint�l.mos a estado florescente d() commer-

THEZOURO PROVINCIAL
s- SEOÇÃO

Rendimen to de 1 a 9 de Julho:
Renda geral.. 2:084$526

( especiaL....... 122$149

Somma.v., 2:206$674

Total...... 4:964$742
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Jornal do Oommercío 3

IMPERIAL HOSPITAL DE CARIDADE
VENDA DE PROPRIEDADES
De ordem do irmão provedor, faço

publicá que se acham á venda dous
terrenos sitos nos lugares denomina­
dos Rio Fugido e Massiarnbú,o primei.
1'0 com 13,5" e o segundo com 220
metros, cujos terrenos foram doados a

este Imperial Hospital de Caridade.
ASSim como tarnhem se recebem '

propostas em carta fechada, até o dia
12 do corrente mez, para venda de
uma morada de casas, sita á rua

Alvaro de Carvalho} n. lO,
Não é preciso dizer mais para Consistório da Irmandade do Se-

demonstra!' quanto alargou o cir- nhor Bom Jesus dos Passos e Irnperi­
culo da actividade desses ban- al Hospital de Caridade, em i. ode Ju­

COSo, e eorno augrnenta e se des- lho de 1884.-0 secretario, Leo-
, FaLdo J Eeteueeenvol ve a riqueza -da Suissa. �. J_) o ,

(EXt1'.)

o VAPOR

VIC ORlA
,AO' COMMERCI_O esperado dos portos do norte a

Torres Aschs &. C. participão ao 13 do corrente, seguirá no mes­

cornm1(ciü, d'esta praça e Ióra d'ella, mo dia paraDia fO, ás 4 horas da: tarde:
I q,ue c<i�l1prarão ao s-, Vlrgilio José R' G dB 768 8

• , V'I II�"'" d 'd 10 ran e,
, arometro:, .

'." "

I
I e ii a, sua casa e negocio e sec-

Pelotas e
Thermometros: minimo 15,�, mll-

cos e mO,lhados, fican,do ,0 referido só
Porto Alegre..

18 3' i �omo ,S/lCIO cornrnandltal'lO, e Lodo o
XImo "

'I �ell·at!�_y'(}"a nosso Cal'ao. Os agentes-I
-

� hoza, Veiga
Vento S. Céo nulado. r'õ'síert:(),�4: de Jl11h� de 1884, & C.

cio externo da Suissa, o que des­

de logo se deduz é a efficacia

que tem ahi a pratica dos prin­
cipias de liberdade industrial e
mercantil.
A Suissa, que figura á frente

das nações commerciaes, é tam­
bem a nação mais livre-cambie-

_ ta. Nesse paiz é onde as tarifas
aduaneiras ,são mais baixas, e

onde o direito comrnnm em ma­

teria de produção de industria
- e de trabalhos padece menos es­

torvos,

O termo médio dos recursos

annuaes por cada habitante, so­
be a ·350 francos, a cifra mais
alta que se conhece, porque nem

a Inglaterra, nem a França che­

gam a tanto,

E, comtudo, a Suissa tem um

solo ingrato e um territorio mui­
to reduzido para a producção.

O segredo está na bondade
das leis, no equitativo dos im­

postos, na liberdade, laboriosi­
dade e illustração dos Suissos.

,Urna prova indubitável do
progresso e da riqueza da repu­
blica Suissa é a situação dos seus

bancos.

Ha na Snissa 33 estabeleci­
mentos de credito auturisados a

emittir notas ao portador. O ca­

pital social d'estes estabeleci­
mentes sóbe a 132,650,000 fran­
cos, mas a parte correspondente
a cada banco é muito variavel ,

entre o minimo de 500,000 fran­
cos fixado pela lei e a somma de
12,000,000 ..
A emissão póde subir ao do­

, bro do capital social. Póde, por­
tanto, haver notas em circulação
no valor de 264 milhões.

Para o total. dos bancos, a

emissão foi em 1883, de cento e
. oito milhões novecentos e dese­
nove mil francos, subindo p va­

lor da circulação a 96,861,000 e

a caíxa-rnetalica 57,407,000.
, O valor total dOR descontos,
duran te ó mesmo anno , é calcu­
lado n'uns 3,000 milhões, isto. é,
um terço de mais do que um

quinqnennio atraz.

"

OBSERVAÇÕES METEOROL0GICAS

, J

t Antonio da SÜva Medeiros
Os despejos das matérias fe- Previne-se �os Srs. assig�an- e seu filho Pedro Paulo Me-

caes, da Empreza, estão sendo tes que o serviço da r�esma e pa- deiros mandam rezar uma missa.feitos de dia em uma praia. con- go mensalmente e adlanta_do� o
por alma de sua muito lembrada

tigua á rua publica do Estreito, �ll� se decla:a para. que na� ha-
esposa e mãe FELICIANA BES-entre visinhança. Ja interrupção no dito serviço. SA DE MEDEIROS, na igreja

Os moradores d'alli veem-se Previne-se mais que o porta- Matriz, ás 8 horas de sabbado 12
obrigados todos os dias a fecha- dor do recibo será sempre pes- do corrente, 300 dia de seu pas­
rem suas portas quando se fazem soa competente para o recebi- sarnento. Aos seus parentes e
taes despejos; as carroças de con- mento. amigos pedem o caridozo favor
ducção são expostas á mesma Desterro.Iü deJulho de 1884. de assistirem esse acto, e empe­
rua, dia e noite, impedindo não = Firmino Duarte Silva, em- nham, desde já, os protestos de
só o transito publico, como exha- prezarro. sua sincera gratidão.
lando o mau chei1'0 ainda d'essas ...I CI._I1lIiEi@I!IiII#I_IIIIlIiIi!ii@iE-'""""""'IiiIII!II'iWBiMlIIi,Ii!l'fIll"I'II__IIIIII-

J
OAO Vieira Cordeíro, como in­matérias.
ven,tariante dos �ens d� ,seu fina-

A saude publica. do Irmão Marcellmo Vieira Cor-
deiro, pede aos devedores do dito fina­
do para que venham saldar suas con­

tas dentro de 30 dias, sob pena de se
Thesour/) Provincial proceder á cobrança pelos meios ju-
De ordem do Illrn. Sr. Inspector do diciaes.

Thesouro Provincial. se faz publico D�sterro,1� de Julho d� 1884-.-
que, em comprimento do que deter- Joao VLeLT'OJ COT'deLT'o,
mina o art. 17 do Regulamento que
baixou com o Acto do Exrn. Sr.
presidente da provincia de 30 de Ju­
nho de 1883, se acha aberta á boca
do cofre) em todos os dias ureis du­
rante os mezes de Jnlho e Agosto do
corrente anno, a cobrança do i ° se­

mestre do imposto sobre ° commercio
e outras classes, creado pelo art. 24
de que trata a ultima parte do art. 3"
da lei n, 1088 de Abril ultimo.

Os collectados que não satisfizerem
o mencionado imposto dentro do re­

ferido pl'azo, ficam sujeitos á multa de
6 0/. estabelecida pelo art. 18 do
Regulamento.

'

3& secção do Thesouro Provincial,
4 de Julho de 1884,.-Antonio
L. do Lsiura.rn.eribo,

PUBLICAÇÕES A PEDIDO

•• e

EMPREZA
DE

REMOCAO DE LIXO
"

'

[

ANNUNCIOS

D. FELlCIANA BESSA DE MEDEIROSi""-' aut,oridade fi quem'
competir

EDITAE.S

DEOLARAÇÕES

AO COMMERCIO
Virgilio José. Vilella participa ao

cornmescio em geral que vendeu sua

casa de negocio aos Srs. Torres Aschs
& C., ficando como socio commandi­
tario e todo ° seu activo a

'

cargo da
referida firma.

Desterro, 4 de Julho de 1884.

Regia ;-1A.gencia COfliiular
de It,alia

A, requerimento do capitão Batac­
chi Emilio, se precisa a cambio rnari­
timo sobre a barca italiana «Gehon»
com seus pertences e seu carrega­
mento, da quantia de um conto de
réis, pouco mais ou menos, para des­
pezas do costeio e reparos da mesma
barca em viagem de Cardiff para Bue­
nos-�yres e arribada a este porto com

avarias.

'Receber-se-hão as propostas respe­
ctivas na

.

chancellaria d'esta Regia
Agencia Consular de Italia, até o dia
iI dJ corrente mez.

Desterro, 8 de Julho de 188'... -
° Regio Agente Consular de Itália,
José Agostinho Demaria.

Comvanhia de Nave[a�ão a Vapor·

��PIRIT� �ANTO li CARAV�LLA�

REMEDIO

C·ONTRA SEZOES
PREPARADO PELO PRARMACEUTICO·

RAULINO HORN
Soberano e infallivel medicamento

contra toda a sorte de febres, evitan­
do as recahidas tam frequentes nessa

molestias. A efficacia constantemente
reconhecida d'esse prodigioso especi­
fico, o tem tornado muitíssimo acon­

selhado pelos Srs:' facultativos como

o unico remedio para combater todas
as febres.

VENDE-SE UNICAMENTE NA

PllARMACIA E DRUGARIA
DE

RAUll,NO HORN
15 Rua do iPrncipe 15

Xarope Vegetal' deA. Go'es
.A.TTEST.A.DOS

Além dos attestados dos illustres cli­
nicas, SI'S. Drs. Belchior da Gama Lo­
bo, Seraphim J, Rodriguez de Araujo,
Oar los Hen r iqson,' Caldas, Felix Rodri­
guez Seixas, etc., etc.i que nos abstemos
de publicar, transcrevemos os seguintes:

Attesto que soffrend.. de uma for te
bronchite ha tempos, fui aconselhado
que fizesse uso do Xarope Vege­
tal (Je Araujo Gqes. com o

qual em breve fiquei completamente li­
vre dos padecimentos que tanto me

perseguiam.
E por ser verdade,assigno o presente,
Rio Grande. 30 de Janeiro de 1883.

Bernardino Souza.

(Está sellado e reconhecido.)
Attesto que achando-se meu filho de

nome Argemiro, de apenas 1 anno, sof­
frenJo de uma bronch ite. fiz uso do Xa­
['ope Vegetal de Araujo Góes. com o

qual, em menos de 2 mezes, ficou radi­
calmente curado,

Em testemunho de verdade, assigno
() presente.
Rio Grande, 1 de Março de 1883. _ ."..-._r:";"''''..

/-

A rogo de Maria JO»6 Feijó,
por não saber escrever; Joõ,o de
Am'ujo Pereira. /

Dezenas de attestados acompanhão as

bul l as de cada um d'esses preparado-.

DEPOSITO NA PHARAfACIA E DROGARIA
DE

RAULlNO HORN
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Jornal do Oornmercío >
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L
. Rua do Principe

Este .irnpor-t.a.nt-e, novo e -berrl rn.on.t.a.d.o
rrierrt.o a.c.h.a.-sso á dis}90sição elo publico e

pass�lJgeiros, no", qllal orroorrt.r-a.r-ã.o, rrã.o só �:.tsseio e

,pl-'omptidâo� 001110 tan'lbeln b<}Jr·ê:Lt��Z�ll .nors pré8çOB de
seus geIleros.

80

30 30
estabeleci­
dos Srs.

RELOJOARIA
RUA DO PRINCIPE, N.,68 '

VERDADEIRll IIOMEOPArrHIA
Do Laboratorio Especial Homeopathico do Dr. Sabino

N'esta casa encontra-s.e: Re logios de algibeira, de cin.a de '

meza e de parede; variado s ortim ento de correntes para luto, di-
tas de nikel, prata, plaquet francez, etc.; collares, medalhas e ou- PERNAMBUCO
troe objectos de .phantasia, vindos de Pariz. /' Deposit_o na Pharmacia de

,

Legitima ourivesaria Ch. Christo fle: colheres para sôpa, L"(J:EZ ::E3:0lFl.N' &. C.
garfos, facas, colheres para <ilhá, trinchantes, serviço para sala- !; RUA DE JOÃO PINTO 9
da, etc., ",'

T d d' h I' '1 I b IG d
.

ti
i

t' de oculos.'
, .

1
. o os os me icumentos omeopat ]ICOg mais usac os, em g o u os e

ranr e SOl' imen o e ocu os, pmce-nez para qua quer VlS- ti 'I 12 24 d' Th h h'
d . ik I . "

..'
incturas, carteIras, í e' e �le Icamento,s;, esouro omeopat lCO,

ta, e 01110, TIl e , �ço" etc. .

_,
' ,,'. (obra) do DI'. Sabino, e .. as seguintes especialidades:

Hygrometros{indicador do tempo.) ,

Co�pra-se metaes de valor e receb�-se moedas estrangeiras. II'
, A..1ph.on..se l\I.[icb..o1e"t. I

,

, I

TO III GBt,��l o�E���g!�sTA
Hecornmenda-se ao publico o Ia- ' LEITE NATURAL

rape de ANGICO COlU1;'OSTO,' approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
maravilhoso medicamento" preparado
com a decantada gomma de Angico CO�SER,V!DO LI�UIDO SEM ALTERAR-SE

do, Pará e alcatrão de Norueaa. E',
- O le��e (selva) de -?-lveloz é

,

" um especifico para destruir e trazer a O t
. �

b tefflcaz pam todas as enfermidades do cura radical dos carcinomas, epithe- 'on ln1l3J a er o para
peito, agudas ou chronicas, como se- liomas ou cancroides, e feridas duo- vencia de bj lhetes de lote-
jão: bronchites, catarrhos, defluIos,' nicas de 9��lquer natureza, vegeta- •

tosses rebeldes, asthma etc" etc, ções syp�!lltlcas,verrug(ls e outras exs rI f-l.J.
"

. crescencus da pelle, como attestam a-

9Este excellente medicamento, pre- diversas publicações do illustrado di-
para-se no Rio de Janeiro, na Phar- nico Dr. Alcibiades Velloso.
macia Bragantina de Mendes Bra­

gança &: c-, e acha-se á venda n'esta

cidade na

43 RUA DO BARÃO VICTORJ\ 43

QUILANDO-SP" Cura das Erysipelas, .

CARDoRNus-Facilita a dentição e previne as convulsões,

VENDAS so A DINHEIRO

ou

,SEIVA DE ALVELOZ

Luiz HOlren & O ..

RUA DO SENADO 9
._-----------------�,-------

PHARMACIA POPULAR
5 Praça Barão da La[llna 5

PREÇO 2$000

Vende-se na-Pharmacia Popular.
5 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA- 5

Cr.iada Para comb�ter este temp,o, é na Loja da Ancora que se encontra

,

'

,

um grande sortimento de objectos de lã, que se estão vendendo.a pl'eçosNecessita-se de uma criada para baratíssimos como sejão:
casa de pequena familia; informa-se

'

n'esta typ. Para se:n..horas

UE FRIOH,

N r IG4a
Capas de I,ã felpudas, �itas"de diagonal, paletots de panno, -de diagonal e de
feltro, muno bem enfeitados, Guarda-Pó lambem de muito gosto, colletes de
malha com enfeites de setirn, chailes felpudos, etc., etc., etc.

Para home:n.sDE

LOPES & PA'CHECO
RIO DE JANEIRO

eom�'�;R sempre prél?s, �lachinas e seus accessof'!OS, �ypos em caract�s
typo h� de phantasia, vinhetas, emblemas e mais objectos pertencentes á

grap Ih capas de lã e de casemira, paletots de lã e de felt"l)",-:p�ra todo tamanho e
todo pr�Ç.o, e _outros artig?s em gr�nde quarit.tricy!tLd",de, COI?O cob�rtores, flanel­las, chailes, Ias para vestidos, fustoes felp.:Jdrtfs para salas, metas de lã, etc.

.y

palias superiores, colletes de malha, luvas de casemira, anno' de casennra

piloto.
Para cri.an.ças (

_'

,
/

NA LOJJ�(-·DA ANCORA
Á �.ª,uÁ ;O PRINCIPE, 10

---------------------------�- _.__I
� '/'/

AGENTE N'ESTA PROVINCIA

J O\� � DASuV A C A S C A E S
As encomU\.endas -

tdsf ít
'

promptidão. l
serao sa isrei as com a maxima É

r= r ,

I')"


